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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO NORTE

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA – SEMAG
Rodovia Gether Lopes de Farias – s/nº - São Domingos do Norte - ES - CEP 29745-000

CNPJ 36.350.312/0001-72
telefone (027)3742 -0200
PLANO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL
PROGRAMA:


DIVERSIFICAÇÃO AGRÍCOLA – PIMENTA DO REINO

SUBPROGRAMA:

DISTRIBUIÇÃO DE MUDAS

RESPONSÁVEL TÉCNICO:
ROGÉRIO SCARAMUSSA


A pimenta-do-reino (Piper nigrum L.) é uma planta trepadeira originária da Índia. É a mais importante especiaria comercializada mundialmente e é usada em larga escala como condimento, e também em indústrias de carnes e conservas.


O Brasil é um dos maiores produtores de pimenta-do-reino, oscilando entre a segunda e terceira posição no mercado mundial. Das 50 mil toneladas por ano, o País exporta 45 mil, principalmente para a Europa e para os Estados Unidos.


A pimenta-do-reino capixaba se consolidou como uma opção de diversificação agrícola na região Norte do Espírito Santo e alcançou espaço no mercado internacional se tornando um produto de destaque na geração de divisas do agronegócio capixaba. Nos últimos três anos, os preços permanecem em alta, animando produtores e empresários do setor.


Somente no primeiro semestre de 2013, já foram exportadas quase 3,6 mil toneladas de pimenta para os Estados Unidos e vários países da Europa e Ásia, um volume 83% superior em relação ao mesmo período do ano passado. As divisas geradas com as exportações somaram US$ 22,5 milhões de janeiro a junho deste ano, ficando atrás apenas de celulose e cafés, no ranking das exportações do agronegócio capixaba.


A expansão e a renovação dos plantios, aliadas à melhoria da qualidade do produto verificadas nos últimos anos, comprovam a rentabilidade da atividade, que gera mais de R$ 70 milhões por ano de renda bruta para os produtores. 


O Estado do Espírito Santo é o segundo produtor e exportador nacional, com 6,7 mil toneladas de pimenta-do-reino produzidas anualmente. A atividade é tipicamente familiar, pois ocupa 2,9 mil hectares em 2,4 mil propriedades rurais. Os plantios se concentram no Norte do Estado, tendo como destaque o município de São Mateus, com mais de 65% da área cultivada e da produção.

No momento a pimenta-do-reino, é uma das atividades agrícolas de maior rentabilidade no Estado. E, ao gerar ótima receita sem a necessidade de grandes espaços. Devido a esses fatos, o potencial de cultivo em nosso Município é altíssimo, com condições favoráveis ao cultivo.


Em função das demandas dos agricultores e as suas organizações, das visitas técnicas realizadas nas propriedades rurais, das discussões temáticas dentro do CMDRS – Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável, observou-se a preocupação em promover ações estratégicas, com base em um modelo tecnológico e gerencial.


Seguindo neste pensamento, a Secretaria Municipal de Agricultura repassará aos agricultores mudas clonais de Pimenta-do-reino (Cultivar Bragantina) e empregar tecnologias de cultivo respeitando o meio ambiente.

DESCRIÇÃO DO PROJETO

	Título do Programa: 
PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DA DIVERSIFICAÇÃO AGRÍCOLA

Subprograma

DISTRIBUIÇÃO DE MUDAS
	Período da Execução

	
	Início
	Dezembro/19
	Término
	Dezembro/20

	Identificação do Subprograma:
Repassar 18.000 (Dezoito mil) mudas clonais de Pimenta-do-reino (Material genético Bragantina), até 30/12/2020, com investimentos de R$ 57.600,00 (Cinquenta e sete mil e seiscentos reais), provenientes de recursos próprios do Município de São Domingos do Norte-ES, para atender os agricultores familiares e outros deste.


OBJETIVO
Contribuir para a estruturação e o fortalecimento da cadeia produtiva da Pimenta-do-reino, por meio de arranjos de negócios, relações comerciais diretas e melhoria da qualidade da produção, visando o aumento da rentabilidade da atividade e o acesso qualificado ao mercado.

JUSTIFICATIVA
Promover a evolução e o desenvolvimento do cultivo da pimenta-do-reino, garantindo a atividade econômica local, com o desenvolvimento sustentável e a diversificação da produção agrícola.

Implantar uma alternativa economicamente viável para o atendimento de um nicho de mercado com materiais genéticos mais produtivos.

METAS
Atender 30 (trinta) agricultores em 2019/20;

Distribuir no período 18.000 (dezoito mil) mudas;

Distribuir 600 mudas em média por produtor cadastrado na SEMAG.

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

Quadro de acompanhamento (2019/20)
	Atividade
	Meses
	Responsável

	
	12
	01
	02
	03
	04
	05
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	07
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	09
	10
	11
	12
	

	Projeto técnico
	x
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Rogério 

	Aprovação do CMDRS
	
	x
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Ricardo 

	Cadastro dos produtores
	
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	
	
	SEMAG

	Licitação
	
	x
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Reinaldo

	Distribuição das mudas
	
	
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	
	Ricardo/ Rogério

	Acompanhamento técnico
	
	
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	SEMAG

	Prestação de contas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	Ricardo/ Rogério


CRITÉRIOS DO PROGRAMA

1 – Exigências Técnicas

*As mudas devem ser procedentes/ adquiridas de Viveiros Idôneos, ou seja, viveiro devidamente inscrito e habilitado no Ministério da Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Pesca (MAPA), comprovando através do Certificado de Inscrição;

*Para licitantes que apenas comercializam mudas, com CNPJ/MF e Inscrição Estadual, faz-se necessária a exigência quanto ao número de Registro Nacional de Sementes e Mudas, pelo Certificado de Inscrição no Registro Nacional de Sementes e Mudas (RENASEM) para comércio de mudas, bem como o número de registro Nacional de Sementes e Mudas (RENASEM) do viverista ou produtor de origem das mudas;

*Para viveiros que produzem e comercializam mudas, faz-se necessária a exigência do Número de registro de Sementes e Mudas (RENASEM) para o Viverista ou Produtor e, um outro Número de Registro Nacional de Sementes e Mudas (RENASEM) para o Comércio de Mudas (CNPJ/MF e Inscrição Estadual);

*O viveiro ou a unidade de produção, devem apresentar o Requerimento de Inscrição e Caracterização do mesmo junto ao MAPA;

*É obrigatória a apresentação da Documentação da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) paga, para estar em conformidade com o CREA;

*As mudas deverão estar isentas de pragas e doenças, em conformidade com a legislação em vigor;

*As mudas deverão ser produzidas em recipientes – SACOLAS PLASTICAS e ou TUBETES (material de Polipropileno) com as dimensões mínimas de: 
Dimensões mínimas para TUBETES


Altura


145mm



Diâmetros:




Interno

47mm




Externo

55mm



Capacidade

200 ml


Dimensões mínimas para SACOLAS


9,8 x 20 cm

*As mudas deverão ser produzidas em terra e ou substrato industrializado;
*Não será permitida a produção de mudas em recipientes menores do que o estabelecido e acondicionado posteriormente nos recipientes solicitados;

*O viverista ou o licitante, fica responsável em realizar um acompanhamento técnico das mudas após o plantio nas propriedades rurais beneficiadas pelo programa até as mesmas completarem 6 meses de idade, realizando pelo menos uma visita;
*As mudas deverão apresentar tamanho mínimo de 20 cm acima do recipiente plástico para produção da mesma.

2 – Exigências sobre Fiscalização e Transporte
*As mudas deverão ser entregues no pátio da Secretaria Municipal de Agricultura e ou a critério da mesma;

*Certificado de Inscrição no Registro Nacional de Sementes e Mudas do Ministério da Agricultura – RENASEM;

*Poderá ser exigido também a apresentação de Laudo Fitopatológico para alguma praga de interesse, se for o caso;

*O material vegetal deverá estar acompanhado do Termo de Conformidade e o Viveiro ter o Registro Nacional de Sementes e Mudas – RENASEM;
OBS.:  As exigências visam resguardar a qualidade do material a ser adquirido, pois as mudas são seres vivos, e como tal podem apresentar a uma série de pragas e doenças, bem como problemas na origem do material genético.
3 – Aquisição das Mudas

Através da Prefeitura Municipal - LICITAÇÃO PÚBLICA

4 – Material Genético


Material genético – Variedade Bragantina

5 – Enquadramento 


Do Produtor


No ato da inscrição, o produtor deverá apresentar os seguintes documentos:


*Quando Agricultor Familiar


CARTA DE APTIDÃO OU EXTRATO DA DAP;



FICHA DE INSCRIÇÃO DE PRODUTOR RURAL.



*Se for associado a Associação de Produtores Rurais


CARTA DE APTIDÃO OU EXTRATO DA DAP (Agricultor Familiar);



FICHA DE INSCRIÇÃO DE PRODUTOR RURAL;





COMPROVANTE DE SER ASSOCIADO



* Outros


FICHA DE INSCRIÇÃO DE PRODUTOR RURAL



Obs.: Respeitar as normas estabelecidas e outras que poderão aparecer.

6 – Cadastramento  


* Cadastro a ser realizado na Secretaria Municipal de Agricultura:

* Limite de máximo de 600 mudas: 


Obs.: Este limite estabelecido, poderá sofrer alteração de acordo com a necessidade do produtor.

7 – Pagamento  

VALOR DE ACORDO COM O DA LICITAÇÃO PÚBLICA.

* AGRICULTOR FAMILIAR E ASSOCIADO DE ASSOCIAÇÃO

15%


* AGRICULTOR FAMILIAR NÃO ASSOCIADO



20%


* AGRICULTOR NÃO FAMILIAR E ASSOCIADO


20%


* AGRICULTOR NÃO FAMILIAR E NÃO ASSOCIADO


30%
O pagamento das mudas deverá ser feito através de DAM (Documento de Arrecadação Municipal).

8 – Liberação das Mudas


*Através de agendamento de entrega na Secretaria Municipal de Agricultura.


*Estar com a área em condições de plantio;


*As mudas serão entregues no pátio da Secretaria Municipal de Agricultura e ou a critério da mesma;

9 – Acompanhamento Técnico
SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA – SEMAG e LICITANTE .

10 – Regras e Penalidades
O beneficiário que derrespeitar as normas estabelecidas, ficará impossibilitado por um período de 12 meses de ser atendido de todos os programas promovidos nesta Secretaria.

São Domingos do Norte/ES, 02 de dezembro de 2019.

Rogério Scaramussa
Técnico em Agropecuária

CREA: 6961/TD - ES

PMSDN-SEMAG
